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Palestras, seminários e outros eventos
As palestras se iniciarão sempre

às 20h30.

Programação da USEL
para este ano

Realizou-se no dia 18 de janeiro,
no Centro Espírita Meimei, a primei-
ra reunião da União das Sociedades
Espíritas de Londrina (USEL), a qual
teve a participação de Claudia Rojas,
presidente da 5a URE, e de José
Miguel Silveira, conselheiro da Fede-
ração Espírita do Paraná e ex-presi-
dente da URE. O principal assunto tra-
tado na reunião foi a programação da
próxima Semana Espírita de Londri-
na, que será realizada de 14 a 20 de
julho de 2007, tendo como tema cen-
tral “O Livro dos Espíritos”, que com-
pleta este ano 150 anos de existência.
Não foi definida na reunião a relação
dos palestrantes a serem convidados,
assunto para o qual a direção da USEL
está aberta a sugestões. Para tanto, os
interessados podem manter contato
nos telefones seguintes: Natal - 3347-
8958, Edson - 3348-6200, Jonatas-
3027-3907 e Leonor - 3025-3631.

Outro assunto apresentado e
aprovado na reunião foi a realização
no dia 15 de abril vindouro de uma
Confraternização entre Dirigentes
das Casas e Centros Espíritas de
Londrina e Região. A programação
ainda está sendo elaborada, mas
sabe-se que o evento será realizado
o dia todo, a partir das 9h30, com
almoço confraternativo no Lar
Anália Franco de Londrina.

“Vinha de Luz” tem
novos dirigentes

No dia 3 de janeiro último, o
Conselho Deliberativo do Centro de
Estudos Espirituais “Vinha Luz”, de
Londrina, deu posse aos novos mem-
bros da Diretoria Executiva eleitos
para um mandato bienal 2007/2008.
A cerimônia de posse realizou-se nas
dependências do próprio Centro, fi-
cando a Diretoria assim constituída:
Presidente - Alderico Natal Sposti
Vice-presidente - Valdomiro Ferrei-
ra dos Santos
1º Tesoureiro - Luiz Carlos Donner
2º Tesoureiro - Maria Aparecida
Leite Santos

1º Secretário - João Antônio da Sil-
va Neto
2º Secretário - Wanda Mendes
Pierotti.

Seminário com Ubiratan
César Archetti

A União Regional Espírita
(URE) da 5ª Região, sediada em
Londrina, promove em fevereiro o
seminário “O ser espírita – na ges-
tão de qualidade e no exercício do
bem”, que será ministrado por
Ubiratan César Archetti, da cidade
de Pato Branco (PR). O evento des-
tina-se aos trabalhadores e dirigen-
tes espíritas, tanto quanto aos can-
didatos ao trabalho no Centro Espí-
rita. Local: Centro Espírita Meimei,
na Rua Iapó, 130, Londrina. Data:
10/02/2007, a partir das 14h30.

Na mesma data, às 20 h, Allan
Archetti profere palestra no Centro
Espírita Amor e Caridade, na Rua
Jayme Americano, 728, Jardim
Califórnia, em Londrina.

Encontro espírita regional no
domingo de carnaval

A 5a URE promove este mês, no
domingo de carnaval, um Encontro
Regional Espírita – Estudo e Confra-
ternização, tendo por tema: “O Livro
dos Espíritos: 150 anos de convite ao
amor e à instrução”. Local: Campus
da Universidade Estadual de Londri-
na. Data: 18/02/2007, das 9 às 18 h.
Qualquer pessoa poderá participar,
porque haverá módulos dirigidos a
adultos, jovens e crianças. Haverá
almoço no local e a entrada é franca.
A única exigência é que o interessa-
do se inscreva antecipadamente,
contactando com Claudia (43) 9141-
9081, Rosana (43) 9957-4786 ou
Magali (43) 9944-5865. José Antô-
nio Vieira de Paula será um dos pa-
lestrantes convidados.

Divaldo Franco em março
em Londrina

Está confirmada a conferência
que, a convite da 5a URE, Divaldo
Pereira Franco fará no dia 20/03/
2007 em Londrina. Falta apenas for-
malizar o local, que será provavel-
mente o salão de festas do Londrina

Country Clube, onde Divaldo falou
aos londrinenses nas duas últimas
vezes em que esteve na cidade.

Nasce em Londrina um
novo centro espírita

Surge mais uma Casa Espírita em
Londrina, fruto do trabalho realiza-
do anos atrás pela SBEE. Trata-se do
Grupo de Estudos Espíritas André
Luiz, que já está funcionando em
imóvel alugado, na Rua Joaquim Pe-
reira, 202 - Conjunto Cafezal II, pró-
ximo do Jardim Acapulco. A data de
inauguração da nova Casa não foi ain-
da definida. Para obter mais informa-
ções, o telefone da Carmela, uma das
responsáveis pelo grupo,  é (43) 3342-
3715. Os dirigentes da nova institui-
ção são também trabalhadores do
Centro Espírita Nosso Lar.

Nova Casa espírita
em Sertaneja

Será inaugurada em Sertaneja
(PR) no dia 10 de fevereiro próxi-
mo, às 20 horas, a Casa Espírita Dr.
Bezerra de Menezes. O fundador é
nosso estimado confrade Antônio
Bordini, que estará na oportunidade
inaugurando o Centro e também a
sede própria, situada na Rua
Oswaldo Cruz, ainda sem número.
Os interessados em outras informa-
ções sobre a entidade podem dirigir-
se ao confrade Antônio Bordini, na
Rua Carlos Chagas, 81 - tel. (43)
3562-2169, em Sertaneja (PR). A
palestra inaugural será proferida por
Astolfo Olegário de Oliveira Filho.

Este ano não teremos
a CONMEL

Pela primeira vez desde que foi
criada em 1994, não será realizada a
Confraternização da Mocidade Es-
pírita de Londrina, mais conhecida
pela sigla CONMEL. Os motivos
são vários, mas o principal deles foi
a proximidade das eleições dos diri-
gentes da USEL com o período do
carnaval, o que não permitiu fossem
superados problemas relacionados
com a programação do evento, que,
segundo apuramos, deverá realizar-
se no carnaval de 2008 sob os aus-
pícios da USEL e da 5a URE.

Conferência Espírita
ocorre em março

Realiza-se sob os auspícios da
Federação Espírita do Paraná, nos
dias 23 a 25 de março, a IX Confe-
rência Estadual Espírita, que terá
como tema central “O Livro dos
Espíritos: 150 anos de convite ao
amor e à instrução”. Divaldo Pe-
reira Franco, Raul Teixeira (foto)
e Cosme Massi farão seminários
sobre “A felicidade segundo o Es-
piritismo”, “Uma visão nova da
vida e da morte” e “Um novo con-
ceito de virtude”, respectivamen-
te, além de palestras. O evento será
no Expotrade, em Pinhais: Rodo-
via Deputado João Leopoldo
Jacomel, 10.454, região Metropo-
litana de Curitiba. Outras informa-
ções podem ser obtidas através do
telefone da FEP: (41) 3223-6174,
ou pelo site www.feparana.com.br.

Ciclo Mensal de Palestras
em Cambé

A programação de palestras a
serem realizadas neste mês em
Cambé, no Centro Espírita Allan
Kardec, situado na rua Pará, 292,
terá a participação dos seguintes
palestrantes:
dia 7 - Sônia Janene, de Londrina
dia 14 - Alderico Natal Sposti, de
Londrina
dia 21 - Ivone Csucsuly, de Ma-
ringá
dia 28 - Célia Xavier Camargo, de
Rolândia.

Matão homenageia
Hugo Gonçalves

Nosso estimado Hugo Gonçal-
ves, diretor deste jornal, recebeu sig-
nificativa homenagem da Comunida-
de Espírita Cairbar Schutel, da cida-
de de Matão (SP). O evento realizou-
se no dia 27 de janeiro passado. Hugo,
93 anos completados o ano passado,
é o último discípulo ainda encarnado
do notável confrade Cairbar Schutel,
de quem foi aluno e fiel seguidor.

Palestras organizadas
pela USEL

O Ciclo Mensal de Palestras
promovidas pela União das Socie-
dades Espíritas de Londrina
(USEL) no corrente mês de feve-
reiro inicia-se no dia 2, às 20 h, no
Centro Espírita Nosso Lar, quan-
do Leda Negrini de Almeida fala-
rá sobre o tema “Ser bom”.

As demais palestras ocorrerão nas
datas seguintes: dia 3 (20 h), Centro
Espírita Amor e Caridade; dia 4
(9h15), Centro Espírita Meimei; dia
4 (17 h) Núcleo Espírita Hugo Gon-
çalves;  dia 9 (20 h), Centro Espírita
Aprendizes do Evangelho; dia 13 (20
h), Sociedade de Divulgação Espíri-
ta Maria de Nazaré; dia 15 (19h50),
Centro de Estudos Espirituais Vinha
de Luz; dia 16 (20 h), Centro Espíri-
ta Caminho de Damasco; dia 17
(16h30), Núcleo Espírita Benedita
Fernandes; dia 18 (9h30), Centro
Espírita Anita Borela de Oliveira; dia
20 (20 h), Centro Espírita Allan Kar-
dec; dia 25 (9h), Comunhão Espírita
Cristã de Londrina; dia 27 (20 h),
Centro Espírita Bom Samaritano.

Círculo de Leitura “Anita
Borela de Oliveira”

Nos dias 4 e 11 deste mês, a
partir das 17 h, realizam-se mais
duas reuniões do Círculo de Lei-
tura “Anita Borela de Oliveira”, a
primeira na casa de Altamir e
Efigênia Santos, quando será con-
cluído o estudo do livro “O Faraó
Mernephtah”, de J. W. Rochester,
e a segunda na residência de Ma-
ria Eloíza Ferreira, ocasião em que
se iniciará o estudo de “O Livro
dos Médiuns”, de Allan Kardec.

José Raul Teixeira, que virá em março
a Curitiba
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

Chega o inverno na Europa, tão
de mansinho que mal se percebe o
roçar do vento que canta as mara-
vilhas de suas peripécias pelos
céus da Europa, varrendo o outo-
no e suas folhas coloridas.  Para
os que têm possibilidade de estar
por aqui, pisando na neve, muitas
vezes 10 graus abaixo de zero,
guardarão em suas memórias uma
paisagem ímpar. Assim como Es-
tocolmo e Paris, Viena é linda em
todos os tempos, mas no inverno
fica simplesmente maravilhosa. A
Suécia tem paisagens inigualáveis,
especialmente quando se vai de
carro de Estocolmo ate Umea, bem
ao norte. De lá, um pulo a mais e a
Noruega oferece o chamado
“colírio para os olhos” com seus
fiordes piscosos, muitas cabanas
que são ali preparadas para quem
delas necessitar, encontrando sem-
pre lenha e utensílios para sobre-
vivência. Os que utilizam da ca-
bana, ao saírem deixam-na como
encontraram; isso já é uma lei
moral de respeito uns pelos outros.

Cada país oferece histórias ex-
celentes de serem aqui relatadas.
Deixaremos para mais tarde as ou-
tras histórias. Agora quero dividir
com todos os leitores do jornal O
Imortal essa lembrança que ainda
está bem fresca em minha mente.

Era o início do inverno em Pa-
ris. Estávamos recostados nas mu-
radas laterais da Ponte Marie.
Aqueles minutos ali parados, ad-
mirando o amanhecer na cidade
luz, nos fazia recuar no tempo.
Lembrávamos do belo quadro a
óleo pintado pela artista Irene
Hernanperez Malvezi, uma espa-
nhola de sangue brasileiro que re-
side em Londres e que conseguiu
que Amélie Boudet e Allan Kar-

dec ficassem juntos nessa obra
ímpar, por ocasião da exposição
histórica pelos 200 Anos de Nas-
cimento de Allan Kardec, no Con-
gresso Espírita Mundial aconteci-
do em 2004 em Paris.

Nessa obra, era imortalizado o
já imortal conto de Hilário Silva
“Há Um Século”. Vale a pena o
leitor buscar conhecer essa passa-
gem, se ainda não a conhece, pois
enternece-nos a alma e nos propor-
ciona um encorajamento diante
dos embates da vida. Valeu a pena
para os dois personagens que en-
contraram a obra “O Livro dos
Espíritos”, numa fenda na Ponte
Marie, mostrando a ambos a bele-
za da continuidade da vida e que
vale a pena ir em busca de esclare-
cimentos, acreditar em algo, ter fé,
perseverança.

Na condição de trabalhadores
da divulgação da Doutrina Espíri-
ta na Europa, nos deparamos inú-
meras vezes com o amanhecer si-
lencioso e triste em nossas almas,
por incompreensões na aceitação
de alguns poucos, diante do escla-
recimento espírita. Aprendemos
que não é conveniente insistir, mas
exemplificar. Deixemos o tempo
realizar os prodígios que a nossa
expectativa imediata não conse-
gue. Sendo assim, caminhamos
nos passos cadenciados e certeiros.

Neste inverno inglês, os cora-
ções dos trabalhadores estão supe-
raquecidos, pois neste final de ja-
neiro estão sendo distribuídos por
toda a Europa os pôsteres e fichas
para inscrição no Primeiro Con-
gresso Médico-Espírita Britânico.
Que alegria ver os rostos de qua-
tro britânicos que tomarão parte no
evento entre outros brasileiros e
um conferencista alemão. Pensa-
mos sempre: Vale a pena persistir.
O que antes era apenas um sonho,
um plano bem quietinho no papel
e em nossas mentes, agora já está

solto aos quatro ventos e será em
breve realidade, reunindo nomes
consagrados como Dra. Marlene
Nobre, Dr. Peter Fenwick, Dr.
Andrew Powell, Dr. Allan Sander-
son, Sr. Guy Lyon Playfair, Dr.
Sérgio Felipe de Oliveira, Dr. Fá-
bio Nasri, Dr. Júlio Peres, Dr. Dé-
cio Iandoli Jr., Sr. Dagoberto
Goebel.

A julgar pelo interesse de mui-
tos, cremos que, se não atingimos
as pessoas pelo Evangelho, atingi-
remos pelo Congresso. Fazemos
sempre um esforço grande para en-
tender por que tanta aversão à pa-
lavra religião, ou até mesmo ao
nome de Jesus.

Aqui faço um parêntese para
elucidar esta frase. Estávamos al-
guns anos atrás por iniciar o estu-
do nas tardes de terça-feira quan-
do recebemos um casal que vinha
pela primeira vez aos estudos de
“O Livro dos Espíritos”. Ele inglês,
ela brasileira. Após as apresenta-
ções, ele, o amigo inglês, pediu-
nos o Livro dos Espíritos (em in-
glês) e passou a folheá-lo. Após
alguns minutos, devolveu-me o li-
vro dizendo-me que para ele aqui-
lo não serviria, pois no livro se fa-
zia constar muito repetidamente o
nome de Jesus. Disse-me ainda que
estava buscando algo diferente.
Ficou até o final dos estudos,
acompanhando a esposa, mas nun-
ca mais compareceu às reuniões de
terça-feira. Uma coisa tem de bom,
pois eles comparecem em todas as
palestras de Divaldo Franco quan-
do realizadas na cidade de
Brighton, ao sul da Inglaterra.

Em outra oportunidade citarei
outros exemplos que já vivenciei,
parecidos com este. Se outra pes-
soa tivesse me contado, provavel-
mente eu acharia que a história te-
ria um conto a mais, mas como
vivenciei, quando me lembro, fico
entristecida.

Aí, nesses momentos, recordo-
me de Kardec, naquela madruga-
da parisiense, quando ele muito
triste, sentado em sua escrivaninha,
olhando para fora da janela os pri-
meiros clarões da manhã, recebeu
a carta  encorajando-o a continuar,
pois valia a pena. Naquele momen-
to, uma lágrima descia dos olhos
de nosso querido codificador. Tam-
bém de nossos corações ainda frá-
geis, rolam muitas lágrimas, mas
nada nos deterá... Valeu a pena ao
nosso querido Kardec, então vale
a pena para todos nós divulgar a
Doutrina Espírita, empreender to-

Crônicas de Além-Mar

O inverno europeu e Kardec
dos os esforços possíveis, muitas
vezes à custa de resignação, tole-
rância e muita fé.

Aproveito esta crônica para con-
vidar os leitores a conhecerem o site
do Congresso Médico-Espírita Bri-
tânico: www.medspiritcongress.org.

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é diretora do Depar-
tamento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do Con-
selho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

No site www.editoraleopoldomachado.com.br/imortal/
indice.htm você pode ler, na íntegra, as últimas 34 edi-

ções do jornal “O Imortal”, sem custo algum.

Ligue-se e leia na internet
o jornal “O Imortal”

Melhorando sempre

Eu creio que futuro é esperança,
Passado é experiência, é saber.

Assim como o presente é a criança,
E término é o adulto que vai ser.

Mas esse fim não me dá segurança
Porque além da morte inda vou ter

A vida em plenitude, com mudança,
Para voltar de novo a renascer.

Aqui retornarei, oh! vezes quantas!
Para aprender a amar até as plantas

E o companheiro e tê-lo como irmão.

Aprimorando, assim, meus sentimentos
E ter Jesus em todos os momentos
Sempre que praticar uma boa ação.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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Gêmeos separados logo após o
nascimento e criados, sem conta-
to, em ambientes distantes, reve-
laram depois, aptidões e preferên-
cias incrivelmente semelhantes: o
estilo de vida, a escolha da profis-
são, a ocorrência de divórcios, o
número de filhos, a decoração da
casa, a opção de lazer e pequenos
trejeitos que um e outro manifes-
tam involuntariamente.

A adoção de filhos, proceden-
tes de lares dissolutos, mesmo
quando criados em famílias ínte-
gras, tem mostrado de maneira sig-
nificativa a dependência genética
do comportamento anti-social.

Idéias inatas

Alguns comportamentos huma-
nos revelam uma aparente comple-
xidade como, por exemplo, a ex-
pressão de nojo frente a um alimen-
to malcheiroso. São, no entanto,
instintivos e relacionados direta-
mente com a sobrevivência que é
nosso mecanismo de autodefesa
mais eficiente. Historicamente, al-
guns filósofos insistiam em negar
qualquer conhecimento inato ou
instintivo no ser humano. Nascen-
do como uma folha em branco, todo
comportamento precisava passar
primeiro pelos sentidos para depois
se sedimentarem na mente.

Por outro lado, Platão, afirma-
va que todo conhecimento tinha
uma existência prévia no “mundo
da idéias” e, René Descartes, apon-
tava a crença na existência de Deus,
as noções matemáticas, a idéia de
perfeição como “idéias inatas” par-
tilhadas por todos os homens.

Empiricamente, qualquer um
de nós que passou pela experiên-
cia de acompanhar o cotidiano do
crescimento dos filhos, tem múl-
tiplas oportunidades de se surpre-
ender com o desempenho deles na
fala, na construção de frases, na
criação de situações inesperadas,
na escolha dos brinquedos, na in-
terpretação de fatos novos e prin-
cipalmente nas perguntas que fa-
zem, revelando um comportamen-
to que “nasce pronto” ou uma es-
colha que “ninguém ensinou”.
Como sugere Steven Pinker, a cri-

ança herda o “instinto da fala”. A
mente estaria constituída por
módulos multifuncionais que nos
permitiria dispor dos mecanismos
para processar e absorver as infor-
mações, como por exemplo, o vo-
cabulário da linguagem materna.
Na mesma linha de proposição,
Noam Chomsky sugere que toda
criança nasce com uma estrutura
cerebral pronta para a aquisição das
regras gramaticais, comuns e ade-
quadas a toda as línguas.

Creio podermos adiantar que as
“idéias inatas” estão ligadas a
módulos mentais que, são sensíveis
ao aprendizado de determinado
conteúdo – linguagem, fervor es-
piritual, altruísmo – e especializa-
dos em exigências do ambiente –
sobrevivência, fobia, acasalamen-
to, reprodução entre outros.

Na “dimensão espiritual”

A Doutrina Espírita acrescenta
a “dimensão espiritual” na constru-
ção da natureza humana ressaltan-
do a sua complexidade.

O corpo físico é vestimenta
transitória que dá ao Espírito ins-
trumento para se manifestar no
mundo em que vivemos.

Reencarnando em vidas suces-
sivas, temos oportunidade de reno-
var experiências, redimir faltas,
reavaliar acertos e erros e projetar-
mos compromissos futuros.

Nada ocorre por acaso, Deus é
criador e seus prepostos orientam
nossos destinos.

Estamos todos inseridos no pro-
jeto de progresso incessante que
nos elevará ao nível de Espíritos
Superiores.

O “princípio inteligente” com o
qual inauguramos a vida percorreu
as diversas escalas evolutivas se em-
penhando na aquisição de reflexos,
de instintos, de automatismo e de
racionalidade até atingir a condição
humana que desfrutamos hoje.

A evolução da mente sugestio-
nou e dirigiu as necessidades da
evolução do corpo.

A Espiritualidade Superior in-
troduziu as mudanças necessárias
para o sucesso do projeto humano
realizando intervenções nos dois
planos da vida.

Nossos talentos ou aptidões
para o bem ou para o mal são fru-
tos do nosso próprio mérito. A per-

NUBOR ORLANDO FACURE
lfacure@uol.com.br

De Campinas

severança aprimora o artista, o es-
tudo constrói o gênio, a serenida-
de modela o santo, persistir no ví-
cio estaciona, prejudicar o próxi-
mo escraviza à falta cometida, fu-
gir da lição adia a corrigenda.

Tanto a aparência que cada um
de nós revela como o ambiente que
a vida nos localiza, são situações
momentâneas, adequadas às nos-
sas necessidades. Um lavrador que
se exaure na terra pode estar viven-
do a lição da simplicidade e da pa-
ciência. Um político em evidência
pode estar experimentando o com-
promisso do poder. Um líder reli-
gioso pode estar aprendendo a per-
severança na fé. A família que nos
acompanha, com dedicação ou
com dificuldades e exigências, re-
presentam créditos ou proteção,
contas a pagar ou correções a acei-
tar em nós mesmos.

Somos expressões parciais e
acanhadas das múltiplas vivências
que já experimentamos em outras
existências. Talentos e deficiênci-
as estão freqüentemente, imersos
na lei de esquecimento transitório
que nos protege.

Na reencarnação, a misericór-
dia divina nos favorece a benção
do recomeço ignorando um passa-
do de culpas.

Para a Doutrina Espírita, não cabe
qualquer idéia de superioridade de
raça, de gênero, de profissão ou de
prestígio social. O que nos credencia
é o bem que fizermos ao próximo e a
transformação para melhor que acres-
centarmos a nós mesmos.

Cada criança acumula a soma-
tória das personalidades que desen-
volveu no transcurso de milênios
e a inocência dos primeiros anos é
oportunidade de redirecionar com-
portamentos, transformar senti-
mentos e adquirir novos valores.

Pais e irmãos, profissão e ca-
samento, fortunas e privilégios são
empréstimos transitórios que exi-
girão prestação de contas. “A vida
nos dará o que buscarmos e nos
cobrará o que recebermos”.

“A genética sinaliza, mas, não
realiza o que for do nosso compro-
misso”. Na verdade, “somos her-
deiros de nós mesmos”, é nosso
passado que nos representa no pal-
co da vida.  Nem genes nem so-
brenomes serão passaportes para
livrar-nos de sentimentos de cul-
pa, de tempo perdido ou de perdão
que recusamos dar. Nossas dificul-
dades refletem nossas necessidades
e com o esforço de hoje é que ga-
rantimos a recompensa de amanhã.

A Ciência oficial ainda não se

deu conta da “dimensão espiritual”
e o quanto ela interage em nossas
vidas. Aqueles que enterramos nas
últimas despedidas do túmulo per-
manecem vivos e compartilham
conosco uma intimidade que não
suspeitamos. Nossa fisiologia sen-
sorial não tem sensibilidade para
registrar suas presenças, mas, nos-
sa atividade mental irradia no mes-
mo espectro de sintonia. Compar-
tilhamos com eles o mesmo univer-
so de ondas mentais. Vivemos per-
manentemente como emissores e
receptores projetando e recebendo
todos os pensamentos que vibram
com os mesmos objetivos que os
nossos. Parentes e amigos, inimi-
gos e adversários, companheiros no
bem e comparsas no crime se asso-
ciam aos nossos propósitos. Suas
vozes ressoam em nossos pensa-
mentos, suas sugestões induzem
nossas escolhas, sua proteção nos
ajuda a superar as dificuldades e sua
perturbação nos retém no desespe-
ro. Comungamos com os “mortos”
mais freqüentemente que com os
“vivos”. “Vivemos com uma nu-
vem de testemunhas”, no dizer de
Paulo (Hebreus 12:12) e somos res-
ponsáveis por essa “parceria
consentida” que nos sustenta para
o bem ou para a ignorância.

Momentos com Divaldo Franco

Há alguns anos, passávamos
um momento financeiro bastante
complicado quando tivemos que
dispor dos poucos bens que tínha-
mos para poder resolver a ques-
tão em si.

Naturalmente, foram dias di-
fíceis e, não raramente, percebí-
amo-nos entristecido e até mes-
mo desencorajado. E foi num
desses momentos que tivemos a
alegria da presença de Divaldo
em nossa região.

Hugo Gonçalves, diretor des-
te jornal e responsável pela pre-
sença dele em nossa cidade, pe-
diu-me que dirigisse os trabalhos
que se realizariam no Harmonia
Tênis Clube, de Cambé.

Após a conferência, vem

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

quando perguntou se ele prega-
ria novamente a pobreza absolu-
ta caso voltasse à Terra nos dias
de hoje. E Francisco respondeu
que, na atualidade, usaria de to-
dos os recursos disponíveis para
divulgar a mensagem consolado-
ra do Evangelho de Jesus, mas
que usaria sem precisar possuir
nada. Usar sem ser dono...”

E como se soubesse do dra-
ma pessoal que eu estava viven-
do, Divaldo concluiu: “Francis-
co disse que pregaria o despoja-
mento como fator importante
para a conquista da felicidade
espiritual”.

E no mesmo instante em que
fui sentindo um imenso alívio em
meu peito, a fila logo foi se
avolumando e as pessoas se apro-
ximando para um momento com
o abnegado médium Divaldo
Franco.

aquele tradicional momento em
que Divaldo fica à disposição do
público, dando autógrafos e ofere-
cendo palavras confortadoras. As
filas são enormes... Mas, por cau-
sa de um congestionamento na
compra dos livros, houve um ins-
tante em que não havia ninguém a
se apresentar para cumprimentar o
orador baiano. E eu ali, sentado ao
lado daquele que é considerado por
Chico Xavier como “O Trator de
Deus”, pelo excelente trabalho de
arar a terra dos corações que têm a
oportunidade de ouvi-lo, tentando
disfarçar minhas angústias...

Nesse momento, Divaldo vol-
tou-se para mim e disse-me: “Meu
caro doutor Antônio – como ele me
chama – um dia Humberto de
Campos, através de minha mediu-
nidade, registrou uma mensagem
onde relata uma entrevista que te-
ria feito com Francisco de Assis,

A natureza humana – O Espírito como agente de transformação
(Conclusão do artigo publicado nas págs. 8 e 9 deste número.)
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Diante das tempestades

Iniciamos o ano com fortes chu-
vas. Estávamos em Minas Gerais, no
Triângulo Mineiro, e vimos chuvas
torrenciais. Sem inundações ali. Ou-
tros lugares de Minas com grandes
inundações, no Rio de Janeiro tam-
bém. Pessoas desabrigadas, mortes...
Em outros lugares, seca... Na Euro-
pa, grandes temporais. Nos Estados
Unidos, primavera e calor onde nes-
ta época deveria estar nevando...

Efeito estufa, calor, mudança
climática, problemas na Terra...
Ação dos homens que por ambição
destroem.

Pessoas descontentes por todo
lado. Aqui no Brasil, muitos con-
versam conosco e alegam estarem
querendo mudar de país, irem para
locais como Canadá, Suíça e outros
países onde os direitos e os deveres

dos cidadãos são levados a sério,
onde a impunidade não é permiti-
da. No entanto, para se ter paz inte-
rior não se precisa mudar de lugar.
Carrega-se consigo o mundo inte-
rior construído.

Há quem mantenha a paz inter-
na no meio das intempéries da natu-
reza ou da violência dos homens. A
paz é uma conquista da consciência
reta, do dever cumprido, das atitu-
des leais, da ações de caridade –
ações que tranqüilizam a consciên-
cia e fazem instalar-se a serenidade.

A espiritualidade superior tem
insistido muito para o autoconhe-
cimento, para a busca interior num
esforço de melhoramento, porque a
mente pacificada é serena.

Diante das tempestades do ca-
minho, lembremos Jesus, que se le-
vantou após acordado por João, os
apóstolos em aflição, enquanto ele
dormia na hora do temporal que
ameaçava o barco, no mar da

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé
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Galiléia. Os outros, aflitos. Ele, se-
reno, imperturbável, dormia.

Não adianta mudar de país.
Mudemos a nós mesmos, para que
as tempestades do caminho e os
desatinos dos outros não nos atin-
jam o espírito.

Feridos no corpo perecível,
quem sabe?, mas espírito firme, casa
assentada sobre a rocha da fé inaba-
lável que o conhecimento edifica.

Diante do que vemos suceden-
do no mundo podemos nos pergun-
tar: “O que nos aguarda?”

Confiemos, porém, em Deus, que
tudo vela com amor infinito, e em
Jesus, o Governador espiritual da Ter-
ra, e não nos abatamos no ânimo.

Tenhamos bom ânimo, tenha-
mos coragem em mais um ano que
começa e mais outro e mais outro e
assim sucessivamente, enquanto
vivermos neste mundo, entesouran-
do paz e mantendo paz em qualquer
situação ou lugar.

Estudando as obras de André Luiz

De quantos recursos não dis-
põe a espiritualidade superior para
nos ajudar!

Soubéssemos como as bên-
çãos divinas poderiam melhor ser
recolhidas por nós, cuidaríamos de
nos espiritualizar mais.

No livro “Ação e Reação”, ca-
pítulo 13, o autor nos apresenta
um atendimento feito por Silas,
dedicado servidor da causa cristã,
que ao adentrar um lar bastante
simples e encontrar uma mulher
em estado de falência cardíaca
iminente, usou imediatamente re-
cursos espirituais que possibilita-
riam sua permanência mais um
tempo no casulo físico.

Poliana, a mulher que socor-
reriam, tinha sob sua responsabi-
lidade um filho com má formação
gravíssima, e não convinha que

ber ligeiros goles, asserenou as
próprias ânsias”.

Mas o socorro não parou aí: “
Com o auxílio de recursos mag-
néticos de Silas, a socorrida viu-
se fora do corpo e, enlaçada pelo
Benfeitor amigo, foi levada a um
bosque vizinho, onde foi conveni-
entemente acomodada no tapete
da relva macia”.

Nesse momento, o Assistente
fez uma rogativa sincera aos pla-
nos superiores e, como resposta do
Alto, em poucos minutos cinco
espíritos, vindo de pontos diferen-
te do Espaço, se apresentaram para
o auxílio e, conclui André: “Em
rápidos minutos, energias
imponderáveis da Natureza, asso-
ciadas aos fluidos de plantas me-
dicinais, foram trazidas à nossa
enferma, que as inalava a longos
sorvos, e, em breve, vimos Poliana
surpreendentemente refeita, pron-
ta para retomar o envoltório para
a necessária restauração”.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

ela partisse naquele momento.
No texto, André nos mostra os

passos usados pela Espiritualidade
Superior, mesmo sem o conheci-
mento dos encarnados, para o so-
corro imediato.

Primeiro, nos diz que buscari-
am influenciar alguma pessoa en-
carnada que pudesse providenciar
o auxílio desejado. No caso em
questão essa conduta foi impossi-
bilitada pela distância. Vejamos o
texto:

“Naquela hora da noite não era
fácil trazer algum companheiro
encarnado ao sítio deserto”

Em seguida o autor nos mostra
a ação fluídica das mãos do Ben-
feitor sobre a glote – região anteri-
or do pescoço – da enferma, provo-
cando-lhe sede, ao mesmo tempo
em que ministrava medicamentos
em uma água próxima.

“E, despendendo enorme esfor-
ço, Poliana abandonou o leito  e
buscou o pote humilde...Após be-

“Onde está teu tesouro está teu coração.” – Jesus.
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 2)

Continuamos a publicar o tex-
to condensado da Revista Espíri-
ta de 1867. As páginas citadas re-
ferem-se à versão publicada pela
Edicel.

*
19. Desses efeitos deduziu-se

a causa, e mais: calculando a for-
ça dos efeitos, calculou-se a força
da causa, que jamais foi vista. Dá-
se o mesmo com o Criador e a vida
espiritual, que se julgam por seus
efeitos, segundo o axioma: “Todo
efeito tem uma causa. Todo efeito
inteligente tem uma causa inteli-
gente. A força da causa inteligente
está na razão da grandeza do efei-
to”. Crer em Deus e na vida espi-
ritual não constitui, pois, uma cren-
ça gratuita, mas um resultado da
observação, tão positivo quanto o
que nos faz crer na força da gravi-
dade. (Pág. 36.)

20. O Espiritismo não é, como
pensam alguns, uma nova fé cega,
que veio substituir outra fé cega,
porque estabelece como princípio
que antes de crer é preciso compre-
ender, e para compreender é preci-
so raciocinar. A Doutrina Espírita
não repousa em nenhuma teoria
preconcebida ou hipotética, mas na
experiência e na observação dos
fatos. “Era urgente – observa Kar-
dec – estabelecer, desde o princí-
pio, o Espiritismo no seu verdadei-
ro terreno. A teoria baseada na ex-
periência foi o freio que impediu a
credulidade supersticiosa tanto
quanto a malevolência de o desvi-
ar de sua rota.” (Págs. 39 e 40.)

21. Com o título de As três fi-
lhas da Bíblia o Sr. Hippolyte Ro-
drigues publicou uma obra em que
prevê a fusão das três grandes reli-
giões saídas da Bíblia: a judia, a
católica e a maometana. Comentan-
do artigo sobre referido livro inse-
rido no jornal Le Pays, Kardec cri-
tica esta frase escrita pelo autor da
matéria: “quando se raciocina não
se crê mais”. O Espiritismo prega
exatamente o contrário: quando se
raciocina crê-se mais firmemente,
porque se compreende. Foi isso que
levou o codificador a escrever que
não há fé inabalável senão aquela
que pode encarar a razão face a face
em todas as épocas da Humanida-

de. (Pág. 41.)
22. A Revista transcreve parte

de uma carta dirigida pelo padre
Lacordaire à Sra. Swetchine, da-
tada de 29 de junho de 1853, na
qual o notável sacerdote se refere
às mesas girantes e afirma que em
todos os tempos houve modos
mais ou menos bizarros para se
comunicar com os Espíritos; ape-
nas se fazia mistério desses pro-
cessos. “Hoje, graças à liberdade
dos cultos e à publicidade univer-
sal, o que era um segredo tornou-
se uma fórmula popular”, escreveu
Lacordaire. (Págs. 43 e 44.)

Para o Espiritismo, Satã é
apenas a personificação

alegórica do mal

23. O Monsenhor Freyssinous,
bispo de Hermópolis, em suas
Conferences sur la religion,
publicadas em 1825, também en-
tendia, como Kardec, que “um de-
mônio que procura destruir o reino
do vício para estabelecer o da vir-
tude, seria um demônio estranho”.
É por isso – escreveu o bispo – que
Jesus, para repelir a absurda acusa-
ção que os judeus lhe fizeram, lhes
dizia: “Se opero prodígios em nome
do demônio, então o demônio está
dividido consigo mesmo; então pro-
cura destruir-se”. Os espíritas dizem
a mesma coisa aos que tacham as
práticas e as curas espíritas de
envolvimento com o demônio.
(Pág. 45.)

24. A doutrina espírita, explica
Kardec, não admite poder rival ao
de Deus e menos, ainda, pode ad-
mitir que um ser decaído tenha re-
cuperado bastante poder para con-
trabalançar os desígnios do Pai.
Para o Espiritismo, Satã é apenas a
personificação alegórica do mal,
como entre os pagãos Saturno era a
personificação do tempo, Marte a
personificação da guerra e Vênus a
personificação da beleza. (Pág. 46.)

25. Vários jornais franceses re-
produziram notícia publicada em
a Sentinelle Toulonnaise, de
Toulon, sobre uma menina de dois
anos e onze meses, chamada
Eugénie Colombe, que sabia ler e
escrever perfeitamente e tinha, ain-
da, conhecimentos sobre religião
cristã, gramática francesa, geogra-
fia, história e as quatro operações
de aritmética. Um correspondente
da Revista, oficial da Marinha em

Toulon, confirmou a veracidade do
fato, que recebeu de Kardec as ex-
plicações que se seguem: I) A pre-
cocidade de certas crianças para as
línguas, a música e as ciências em
geral não passa de lembranças. II)
A faculdade de recordar é uma ap-
tidão inerente ao estado psicológi-
co, isto é, ao mais fácil desprendi-
mento da alma em certos indivídu-
os do que em outros. III) O passa-
do é como um sonho do qual a gen-
te se lembra mais ou menos exata-
mente, ou do qual se perdeu total-
mente a lembrança. (Págs. 47 a 49.)

26. Concluindo o relato perti-
nente à menina Eugénie, a Revista
transcreve parte de uma carta en-
viada por um correspondente da
Argélia que de passagem por
Toulon também teve contato com
a criança e sua mãe. “Esta criança
– diz a carta – certamente é um Es-
pírito muito adiantado, porque se
vê que responde e cita sem o me-
nor esforço de memória. Sua mãe
me disse que desde os 12 ou 15
meses ela sonha à noite e parece
conversar, mas numa língua que
não permite compreender. É
caridosa por instinto; atrai sempre
a atenção de sua mãe, quando avista
um pobre; não suporta que batam
nos cães, nos gatos, nem em qual-
quer animal.” (Pág. 49.)

Diz Kardec que não
faltam exemplos de

suicídio entre os animais

27. Caso semelhante foi notici-
ado pelo Spiritual Magazine, de
Londres, acerca de Tom, o Cego,
que esteve em Londres, onde fez
enorme sucesso com seu talento mu-
sical, pois repete sem falha no pia-
no tudo quanto lhe tocam, quer so-
natas clássicas antigas, quer fanta-
sias modernas. Kardec assevera que
as reflexões feitas sobre a menina
de Toulon naturalmente se aplicam
a Tom, que deve ter sido um grande
músico. “O que torna o fenômeno
mais extraordinário – observa Kar-
dec – é que se apresenta num ne-
gro, escravo e cego, tríplice causa
que se opunha à cultura de suas ap-
tidões nativas e a despeito da qual
se manifestaram na primeira ocasião
favorável.” “Tom, o escravo, nasci-
do e aclamado na América, é um
protesto vivo contra os preconcei-
tos que ainda reinam nesse país.”
(Págs. 49 a 51.)

28. Referindo-se a uma notícia
publicada no Morning-Post acer-
ca de um caso de suicídio cometi-
do por um cão em Frinsbury, perto
de Rochester, Kardec diz que não
faltam exemplos de suicídio entre
os animais. O cão que se deixa
morrer de inanição pelo pesar de
haver perdido o dono realiza um
verdadeiro suicídio. O escorpião,
cercado pelo fogo e vendo que não
pode sair, mata-se. Esses fatos pro-
vam que o animal tem consciência
de sua existência e de sua indivi-
dualidade e compreende o que é a
vida e a morte. Não é, pois, uma
máquina nem obedece exclusiva-
mente a um instinto cego, porque
o instinto impele os seres à procu-
ra dos meios de conservação, não
de sua própria destruição. (Págs.
51 e 52.)

29. A Revista publica mais uma
poesia mediúnica recebida pelo Sr.
Vavasseur. Intitulada Lembrança,
a poesia é assinada pelo Espírito
de Jean. (Págs. 52 a 55.)

30. Escrevendo sobre as doen-
ças e suas principais causas, o Es-
pírito de. Morel Lavallée diz que a
doença pode vir do corpo, do
perispírito ou do próprio Espírito.
A medicação deve guardar relação
com a causa da enfermidade. Se
esta proceder do Espírito, não se
pode empregar, para a combater,
outra coisa senão uma medicação
espiritual. “Para destruir uma cau-
sa mórbida – assevera o Dr. Morel
– há que combatê-la em seu terre-
no.” (Págs. 55 e 56.)

A tarefa do Espiritismo
é rasgar o véu sombrio

dos séculos de ferro

 31. Em uma comunicação in-
titulada A clareza, Sonnez (Espíri-
to) afirma que no século 19 o que
mais faltava era clareza. A clareza
é útil em tudo e a todos; sem ela
tudo marcha tateando. É por isto
que, antes de aconselhar e ensinar,
o espírita deve começar logo por
esclarecer os menores refolhos de
sua alma. A tarefa do Espiritismo
é rasgar o véu sombrio dos séculos
de ferro e conduzir os terrícolas à
conquista das verdades prometidas.
“Trabalhar com este objetivo –
conclui Sonnez – é ser adepto do
Menino de Belém, é ser filho de
Deus de quem emanam toda a luz
e toda a clareza.” (Págs. 56 a 58.)

32. Luís de França (Espírito)
reafirma a informação de que os
tempos são chegados e alude,
numa mensagem recebida em 8 de
janeiro de 1866, à profecia bíblica
pertinente à era da mediunidade,
em que os velhos teriam sonhos e
os filhos profetizariam. Eis alguns
apontamentos extraídos da citada
comunicação: I) O Espiritismo é
esta difusão do Espírito divino, que
vem instruir e moralizar todos os
pobres deserdados da vida espiri-
tual que esquecem que o homem
não vive apenas de pão. II) En-
quanto o homem negligencia cul-
tivar o seu espírito e fica absorvi-
do pela busca ou a posse dos bens
materiais, sua alma permanece de
certo modo estacionária. III) A
bondade de Deus é, contudo, infi-
nita e ultrapassa a indiferença de
seus filhos. Eis por que lhes envia
mensageiros divinos que vêm lem-
brar-lhes que Deus não os criou
para a Terra, onde ficam apenas por
algum tempo, a fim de que, pelo
trabalho, desenvolvam as qualida-
des de sua alma. IV) O Espiritis-
mo é a realização das profecias, o
sinal brilhante da bondade do Pai
e um novo apelo ao desprendimen-
to da matéria, porque só ele pode
proporcionar ao homem a verda-
deira felicidade. (Págs. 58 e 59.)

33. O romance intitulado
Mirette, escrito por Élie Sauvage,
é focalizado pela Revista, que re-
sume em poucas palavras o enre-
do e os personagens principais da
obra. Analisando-a, Kardec diz que
a obra é uma pintura da vida real,
onde nada se afasta do possível e
da qual o Espiritismo tudo pode
aceitar. O comentário de Kardec é
complementado por uma mensa-
gem assinada pelo Espírito de
Morel Lavallée, que elogia de igual
forma o romance. (Págs. 59 a 64.)

34. O número de fevereiro se
encerra com três notícias: I) O lan-
çamento da coletânea de poesias
mediúnicas obtidas pelo Sr.
Vavasseur e reunidas sob o título de
Echos Poétiques d’Outre-Tombe. II)
O anúncio da publicação em fascí-
culos da obra Nova Teoria Médico-
Espírita, escrita pelo doutor Brizio,
de Turim. III) O aviso do lançamen-
to da tradução em espanhol d’ O Li-
vro dos Médiuns, que poderia ser
adquirida em Madri, Barcelona,
Marselha e Paris. (Pág. 65.) - (Con-
tinua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Tudo foi muito rápido e ocor-
reu numa época como esta, em
que as famílias descem ao litoral
para o gozo das merecidas férias.

Maria Ignês e seu marido Os-
nildo passavam a temporada de
férias em Praia de Leste, mais pre-
cisamente na praia de Santa Te-
rezinha. Corria o mês de janeiro
de 1984.

No dia 23 de janeiro, o meni-
no Osnildo Carneiro Lemes
Junior (foto), que contava então
8 anos de idade, ao lavar as mãos
melecadas pelo sorvete que toma-
ra, foi colhido por uma onda e de-
sapareceu tragado pelo mar.

As pessoas que já passaram
por isso ou que presenciaram fa-
tos como esse, tão comuns em
nossas praias, podem imaginar a
dor, o sofrimento, o desespero
que acometeram o jovem casal.
E foi assim, sofrendo muito, que
eles resolveram procurar o mé-

ANGÉLICA REIS
a_reis_imortal@yahoo.com.br

De Londrina

dium Chico Xavier, na cidade de
Uberaba. Foram duas as tentativas.

Na primeira tentativa, os esfor-
ços foram em vão. Na segunda, em
4 de maio de 1984, Maria Ignês foi
atendida na parte da manhã, ape-
sar do grande número de pessoas
que haviam acorrido naquele dia à
Casa Espírita da Prece, muitas das
quais haviam passado a noite em
frente da instituição espírita, na
esperança de ver e falar com o
médium.

Bastante abalada e muito ner-
vosa, Maria Ignês só conseguiu

dizer ao Chico que queria notícias
do filho Junior, falecido naquele
ano. Não deu ao médium informa-
ção alguma acerca das circunstân-
cias em que o menino havia desen-
carnado, tampouco mencionou os

nomes das filhas do casal ou de
qualquer outro parente, como a avó
Maria Ignês, citada na mensagem,
a quem não conhecera e que havia
falecido quando sua mãe Juracy
tinha apenas 9 anos.

Um recado do Além
Há 23 anos em Praia de Leste, no litoral paranaense, colhido por uma onda, desencarnou

um menino de apenas 8 anos de idade, o qual, menos de quatro meses depois, enviou
comovente mensagem aos pais por intermédio do saudoso médium Chico Xavier

Por volta das 23h50 do mes-
mo dia, Chico Xavier anunciou
ter recebido uma comunicação do
menino, a qual é transcrita ao
lado, na íntegra.

De posse do original da men-
sagem, quando confrontaram a
assinatura de Junior ali posta
com a constante de seus cader-
nos escolares, os pais puderam
verificar a incrível semelhança
existente entre elas, acrescido do
fato de que, embora fosse cha-
mado de Junior por seus famili-
ares, Osnildo era o nome que ele
assinava nos seus cadernos e
como era conhecido pelos ami-
gos e professoras do Colégio
Santa Maria, de Cascavel, cida-
de onde a família residia.

Querido papai Osnildo e querida mamãe Ignez,

Venho com a vovó Maria pedir-lhes a bênção e afirmar-lhes que es-
tou bem.

A vovó Maria Ignez pede ao papai e à Mãezinha não chorarem mais
por mim e informa que a Lei de Deus, quando nos deseja de regresso
para a vida espiritual, não escolhe lugar para isso. Podemos estar fitando
as estrelas, admirando as flores de um jardim ou brincando com alguma
onda do mar, a verdade é que a Lei se cumpre. Foi por isso que eu devia
voltar mais cedo para onde estou agora.

Tudo aqui é muito lindo, mas tenho muitas saudades de casa, sauda-
des do papai, da Mãezinha e das queridas irmãs Ana Paula, Isis e Renata.
Mas sei que vou crescer e desenvolver-me aqui para lhes ser útil.

Querido pai Osnildo e querida mamãe Ignez, não posso escrever mais.
Recebam muitos beijos do filho que os ama tanto.

Osnildo sempre Osnildo.

(Mensagem psicografada pelo médium Chico Xavier em 4 de maio
de 1984, em Uberaba-MG.)

A mensagem de
Osnildo Junior

Foi nos anos 70 do século pas-
sado que a obra psicográfica de
Francisco Cândido Xavier (foto)
passou a apresentar, de forma mais
constante,  as mensagens confor-
tadoras assinadas por indivíduos
recentemente desencarnados – jo-
vens e crianças em sua maioria –
direcionadas a seus pais.

Uma obra que marcou muito
essa fase nova, em que o aspecto

ções dos jovens, adultos ou crian-
ças que comprovam, como o me-
nino Osnildo Junior, que não exis-
te a morte, que a vida continua em
outros planos e que os entes ama-
dos que nos precederam nessa via-
gem inevitável aguardam-nos a to-
dos e nos tutelam nos primeiros
momentos de nossa reentrada no
mundo espiritual. (Angélica Reis)

O consolo advindo
das cartas de Chico

Osnildo Júnior em sua mesa de estudo O menino Osnildo num flagrante em sua escola

consolador do Espiritismo passou a
ter evidente primazia, foi “Jovens no
Além” (foto), lançada em setembro
de 1975 pelo Grupo Espírita Emma-
nuel S.C. Editora.

Seguiram-se a essa obra inúme-
ras outras, trazendo sempre a mes-
ma característica, como se fossem
uma espécie de correio espiritual que
permite aos que se foram, levados
pela morte do corpo, contactar os
familiares que por aqui ficaram,
embora as mensagens desses irmãos
queridos não tenham em vista so-
mente os corações amados a que se
vinculam. Como diz Emmanuel no
prefácio da obra citada, elas chegam
igualmente em nossa direção “auxi-
liando-nos a escolher o melhor ca-
minho e a pensar com acerto, em
qualquer ângulo espacial a que nos
ajustemos ou em qualquer faixa
etária de nossa evolução”.

Muitos pais levados ao desespe-
ro com a perda repentina de um fi-
lho têm sido consolados com  men-
sagens semelhantes, e muitos che-
gam a mudar inteiramente seu modo
de ver a vida ao lerem as comunica-

Fac-símile da capa do livro “Jovens no
Além”

Chico Xavier, o saudoso médium de
Minas Gerais


